
TUTORIAL PARA PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO DO CEUA PARA AULAS PRÁTICAS 

Breno de Faria e Vasconcellos; Marta Regina Magalhães 

 

1 – Acessar http://sites.pucgoias.edu.br/puc/ceua/ ou, diretamente, http://ceua.pucgoias.edu.br/ 

2 – Clicar em FORMULÁRIOS; 

 

 

3 – Clicar em “PROJETOS ENVOLVENDO ANIMAIS VERTEBRADOS”: 

 

http://sites.pucgoias.edu.br/puc/ceua/
http://ceua.pucgoias.edu.br/


4 – Em “CPF DO PROFESSOR RESPONSÁVEL”, o professor deverá digitar o número do seu próprio CPF; 

5 – Em “FINALIDADE”, o professor deverá escolher a opção “ENSINO”; 

 

 

6 – Em “TÍTULO DO PROJETO”, o professor deverá digitar o título da sua aula prática. Esse mesmo título, em português, 

poderá ser copiado e colado no campo “TÍTULO EM INGLÊS”; 

7 – Em “ RESPONSÁVEL, CELULAR e  e-mail” : auto explicativas; 

8 – Em “C.V. lattes”: colar o link do c.v. lattes nesse campo;  

 



9 – Em “Área”, o professor deverá informar a disciplina ou o curso para o qual a aula será ministrada; 

10 – Em “Campus” o professor deverá informar em qual dos campi da PUC Goiás a aula será realizada; 

11 – Em “Experiência”, o professor poderá informar o tempo que trabalha com a espécie em questão. O mesmo vale 

para o tempo “Treinamento”; 

 

 

 

 

  



12 – Em “Vínculo” o professor deverá informar a qual Escola ou Curso da PUC Goiás está ligado; 

13 – Em “Obj. Acad” o professor deverá informar para que nível acadêmico a aula prática será ministrada (graduação, 

pós-graduação...); 

14 – Em “Patente” o professor poderá informar que não há interesse na obtenção de patente, caso o projeto/aula não 

tenha esta finalidade; 

15 – Em “Grande área” o professor deverá preencher a qual área do conhecimento se relaciona a prática a ser 

executada. O mesmo se aplica para o campo “Especificar”; 

16 – O campo “Financiador” é auto-explicativo, assim como o campo “Especificar”, em seguida; 

17 – Em “Orientador” o professor poderá preencher com seu próprio nome, caso o objetivo da atividade seja aula 

prática. O mesmo se aplica para o campo “e-mail”, em seguida; 

18- Em “Res. depto.” poderá ser informado o nome do coordenador do curso ao qual a atividade prática está ligada. 

O mesmo se aplica para o campo “e-mail”, em seguida; 

19 – Logo abaixo do campo “Resp. depto.” há uma linha na qual existe um sinal de adição (+). Acessando este sinal o 

professor tem a possibilidade de informar o nome e demais dados de outros membros da equipe (professores, alunos, 

técnicos etc.). O preenchimento desse campo é facultativo. 

 

 



20 – Ao terminar o preenchimento dos campos de cada página, será solicitado ao professor que salve a página para 

que possa prosseguir com o preenchimento do formulário. É importante que o professor clique em “ok”, na caixa de 

diálogo que aparece na tela, para que a próxima página seja exibida.  

 

 

 

  



21 – Em “instituição”, o professor deverá incluir o nome da instituição à qual a atividade prática se vincula. Caso haja 

mais de uma instituição, o nome das demais, além do da PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS, deverá ser 

incluído, bastando acessar o sinal de adição (+), próximo ao campo recém preenchido; 

22- No campo “Resumo”, o professor deve apresentar uma breve descrição da prática proposta, lembrando que, ao 

final do formulário deverá anexar o plano de aula completo, detalhado. 

23- No campo “Objetivos”, o professor deve apresentar os objetivos gerais e específicos da prática proposta, 

lembrando que, ao final do formulário deverá anexar o plano de aula completo, detalhado. 

 

 

 

  



24 – No campo “Justificativa e Relevância” é apresentado, automaticamente, o que deverá ser incluído nesse campo. 

 

 

 

 

  



25 – No campo “Delineamento experimental” é apresentado, automaticamente, o que deverá ser incluído nesse 

campo. 

Entretanto, para aulas práticas, o professor poderá apresentar a metodologia a ser realizada, ressaltando o número 

de animais, sem, no entanto, se preocupar com um “delineamento experimental” stricto sensu. 

 

 

 

  



26 – Em “Origem” o professor deverá especificar de onde virão os animais a serem utilizados nas aulas práticas (ex: 

Não aplicável biotério – no caso de animais que não tenham vindo de algum biotério); 

27 – Os campos “Espécie”, “Sexo” e “Raça/linhagem” são autoexplicativos. (em raça, pode-se informar SRD). O mesmo 

se aplica para os campos “idade” e “peso”, nos quais deverá ser informada a faixa de idade/peso esperada para os 

animais a serem utilizados; 

28 – No campo “no. Amostral” pode-se informar “1”, considerando que, em alguns casos, apenas um animal será 

utilizado na aula prática; 

29 – Caso mais de uma espécie possa ser utilizada no mesmo protocolo de aula prática (ex: cães, gatos, equinos, 

bovinos), o professor poderá clicar no botão (+), em cor verde, e informar todas as espécies a serem utilizadas naquele 

protocolo. 

 30 – Os campos “Instalação”, “tipo de cama” e “número por m2” são autoexplicativos. O professor poderá informar, 

nesses campos, um número estimado. 

 

  



31 – Os campos “procedência”, “manutenção” e “condições de alojamento” são autoexplicativos, e referem-se às 

instalações físicas nas quais o animal será mantido antes e durante a realização da aula prática; 

32 – O campo “local do experimento” poderá ser preenchido com o local onde a aula prática será realizada (ex: 

Consultório do Hospital Veterinário da PUC Goiás); 

33 – No campo “Procedimento” o professor deverá informar, de forma detalhada, a metodologia a ser utilizada 

naquela aula prática. Caso a aula envolva mais de um procedimento, todos poderão ser relatados em um mesmo 

protocolo (ex: exame clínico – palpação; aferição de temperatura; exame de cavidade oral; auscultação...); No 

protocolo da aulas a ser anexado, esses procedimentos deverão ser descritos de forma detalhada. 

34 – No campo “justificativa do uso e da espécie” o professor deverá apresentar, de forma detalhada, o que se pede. 

35 – No campo “destinação”, caso o animal não venha a ser eutanasiado, o professor deverá informar qual será sua 

destinação após a aula prática; 

36 – O campo “OGM” refere-se ao uso de Organismos Geneticamente Modificados; o campo seguinte refere-se ao 

uso de material radioativo; 

37 – No campo “cronograma” o prazo poderá ser de três anos. 

 

  



38 – O campo “Grau de invasividade” é auto-explicativo, assim como os campos “estresse”, “dor”, “cirurgia”, 

“inoculação/exposição”e “outras drogas”; 

 

 

 

39 – Em aulas práticas que envolvam a colheita de material biológico (ex: amostra de sangue para hemograma), este 

procedimento deverá ser informado no campo “material biológico”, com descrição do material colhido, no campo 

seguinte. Nos casos em que mais de um material venha a ser colhido (ex: raspado de pele), o professor poderá utilizar 

o botão (+) em verde, para descrever os diferentes tipos de material que serão obtidos durante a prática. 

 

 



40 – No último painel do formulário eletrônico, o professor deverá anexar, em formato “.pdf”, os documentos 

relacionados. 

Caso haja algum documento solicitado (ex: termo de consentimento do proprietário), cujo campo não esteja visível, o 

professor poderá acessar o botão (+), em verde, para a anexação do(s) documento(s) complementar(es). 

 

 

 


